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O algodão (Gossypium hirsutum L. r. latifollium Hutch) é uma das principais comodities do país, destacando-se na 

produção de fibra e outros subprodutos utilizados na alimentação animal e indústria alimentícia. Dentre as práticas 

agronômicas inovadoras que podem contribuir para a sustentabilidade da produção nacional de algodão, o uso de 

bactérias promotoras do crescimento vegetal e nanopartículas de carbono tem-se destacado nos últimos anos. O presente 

estudo teve por objetivo avaliar a eficiência da aplicação foliar de Azospirillum brasilense e de nanopartículas de 

carbono de forma isolada e/ou em combinação no desenvolvimento inicial de cultivares de algodão. O experimento foi 

realizado em condições de casa-de-vegetação no Departamento de Fitotecnia da Universidade Estadual de Mato Grosso 

do Sul – UEMS, em Cassilândia, MS. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados em esquema 

fatorial 2 x 4 com três repetições, totalizando 24 vasos. O primeiro fator foi constituído por duas variedades de algodão 

(FM 911GLTP e FM 912GLTP). O segundo fator foi constituído por quatro tratamentos com aplicação foliar de 

biofertilizante e nanofertilizante [controle (sem aplicação de A. brasilense e nanopartículas de carbono), aplicação foliar 

de A. brasilense, aplicação foliar de nanopartículas de carbono e aplicação combinada de A. brasilense e nanopartículas 

de carbono. Os resultados evidenciaram que não houve interação significativa (p > 0,05) entre os cultivares de algodão 

(FM 911GLTP e FM 912GLTP) e a aplicação foliar de A. brasilense e/ou nanopartículas de carbono. As cultivares de 

algodão FM 911GLTP e FM 912GLTP não foram responsivas à aplicação foliar de biofertilizante e nanofertilizante, no 

qual estes produtos não melhoraram o crescimento inicial das plantas. Contudo, novos estudos devem ser conduzidos 

com a aplicação de A. brasilense e nanopartículas de carbono na cultura do algodão, no qual os produtores poderão 

avaliar a produtividade de fibras da lavoura, com o uso de práticas de manejo mais sustentável. 
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